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A URBANIZAÇÃO DA CIDADE 

A maior parte da im-
prensa do País se tem re-
ferido á iniciativa do nos-
so Ex.mO Prisidente da Ca. 
mara, com termos elogio-
sos pela forma criteriosa e 
empreendedora como tem 
procurado viavel a ma-
neira de que todos aque-
les que pretendem fazer 
construções e não o podiam 
fazer por não terem proba-
bilidades de adquirirem 
terrenos para isso, o façam, 
apezar de na maior parte 
das ruas .la nossa cidade 
haver bastante espaço to-
mado por quintais, com 
prejuizo não eó da estética, 
mas da falta sensível da 
habitação, completando-se 
assim cautelosa e moder-
namente os arruamentos 
locaes. 
De facto a solução que 

Sua Ex.a procura pôr em 
pratica, é das mais lucra-
tivas para a vida comer-
cial citadina. 
Ha muitos anos que to-

da a gente de Barcelos, 
reprovando o espirito aca-
nhado dos proprietarios de 
taes terrenos que neles não 
construem nem deixam 
construir casas, esperava 
com anciedade que alguem 
impelido por um espirito 
desempoeirado e empreen-
dedor concorresse para que 
os muros de taes proprie-
dades, que tanto desfeiam 
a nossa cidade, sejam su-
bstituidos por lindas e mo-
dernas casas para habita-
ção e comercio. 
Oxalá que esta boa von-

tade de trabalhar por Bar-
colos, se ponha em prati-
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Antônio Ennes—comissário régio de Moçambique, vencedor do poderio despóti-
co dos vátuas, construtor da noesa soberania naquela possessão da costa oriental afri-
cana, grande português e grande heroi da ocupação, foi agora consagrado na Acade-
mia das Ciências de Lisboa. 

A' custa de muitas canseiras, de dolorosos sacrifícios e de heroicos rasgos de bra-
vura—salvou a honra da Pátria e a sua própria honra, imortalizando u seu nome e es-
crevendo páginas das mais brilhantes na nossa história ultramarina. 

Era em 1891. Ainda mal refeitos das consequências de uma política colonial bem 
intencionada mar, perigosa, e em fronte da dolorosa situação diplomática provocada 
pelo ultimato inglês, sofriamos todas as consequências também da grave crise econó-
mica e financeira. No Parlamento, chegara a propor-se a alienação de Moçambique ! 
Assim, bem depressa, os cofres do Estado abarrotariam de ouro... Foi nestas circuns-
tâncias que António Ennes, depois de ter demonstrado a sua competência como Minis-
tro das Colónias, foi nomeado Comissário Régio em Moçambique. 

Dois anos depois, no seu relatório, manifesta-se não só o literato que foi, mas 
também o patriota altivo que condena em termos indiscutíveis a alienação da provín-
cia, e o obreiro do nosso império na costa oriental da Africa. Tão notável documento, 
provoca no País uma atmosfera de esperança e faz repudiar a ideia de alienar aquela, 
Colónia. 0 caminho a seguir fôra traçado pelo Comissário : « fazer entrar a adminis-
tração da província num caminho de ordem e parcimónia de bom senso e de decoro•. 
Todo o seu trabalho tem por finalidade demonstrar que «a província de Moçambique 
já hoje pode pagar com os seus rendimento3 todas as suas despesas ordinárias e impre-
teríveis e que tem condições de prosperidade futura». 

Resolvida a crise económica, impunha-se a solução da crise política que coloca-
va em perigo a honra da Pátria. Coadjuvado por militares de competência e patriotis-
mo inexcedíveis, António Ennes tornou possíveis com o heroismo dos soldados portu-
gueses as retumbantes vitórias de Marracuene, Magul, Monjacase, Coolela e por fim o 
aprisionamento do potentado Gungunhana e a destruição total do seu despotismo. Cus-
taram-lhe estas vitórias muitas canseiras, muitas aflições, tremendas dores morais e 
ingentes sacrifícios, mas Moçambique permaneceu nossa, mercê da acção do homem 
cujo espirito superior dominava os mais altos e complexos problemás e olhava com dos-
dom a politiquice em que se arrastavam tantos portugueses. 

Cinquenta anos depois a Pátria consagrava o Heroi nestas palavras eloquentes 
do Ministro das Colónias. 

«Entre as grandes figuras dos homens que conquistaram, organizaram e descre-
veram o Ultramar Português, António Ennes, o escritor que sobre Moçambique deixou 
as mais belas páginas que a província até hoje tem inspirado; o governador a quem se 
devem tantas concepções originais sobre o fomento e a administração da colónia; o co-
missário régio que teve a glória, de orientar e dirigir as campanhas de 95, os mais no-
taveis feitos militares portugueses do século XIX; o estadista que, na política, cima 
do acidental e efemero, procurou sempre servir os interesses essenciais e permanentes 
da Nação; o mestre de energia que soube, com rara eloquência, apontar ao país o ca-
minho diguificante do trabalho na valorização do seu império, combatendo o derrotis-
mo e a renúncia e prégando a fé no futuro, o culto da vontade criadora, a dignidade, o 

senso e o equilíbrio na vida pública,—António Ennes bem 
ca e se torne n'uma pura merece ser recordado carinhosamente, meio século passa-
realidade. do sobre a hora culminante da sua carreira, -quando a pe-

Barcelos confiadamente rspectiva do tempo permite medir melhor a estatura do 
assim o espéra. Z seu talento e a projecção da sua obra». 

Que a lição do grande he-

Como eu te adoro, Amor ! Quem ma dera sentir 

A águia do meu Ser, que adeja sem um ninho 

Para onde possa ir, 

Prêsa— que sonho lindo e que suave anélo !— 

Na cadeia de anéís que faz o teu cabelo, 

Esse revôlto mar, 

Onde, na vela audaz dum perenal carinho 

Navega o meu olhar! 

Como eu te adoro, Amor ! Eu fico embevecido 

Ao ver-te o andar de fada, andar de devoção, 

E a linha senhoril 

Dêsse teu talhe esbelto, altivo, enobrecido 

De dons e graças mil! 

E queria entregar meu pobre coração 

—Miraculoso altar dum sacerdote: a Dor— 

A's divinais carícias 

Das tuas lindas mãos, das tuas mãos patr•cias, 

Para êle te dizer em cada pulsação : 

Como eu te adoro, Amor 1 

Minho 
Outono de 1946 Albrahão Zaouto 

DOUTOR JOSÉ RAMOS 

Quinta-feira, dia 21, foi seis anos que a morte 
adunca nos arrebatou a nosso querido almigo o distinto 
colaborador, Snr. Dr. Josb Julio Vieira Ramos, que 
foi muito ilustre DEputado da NaçLo e um dos Presi. 
dentes da nossa Munieipalidado que mais trabalhou 
em pról de concelho de Barcelos. 

Em saudou memoria do egregio eonterraneo, .O 
Barceiroºeo pede aos setas leitores uma sentida prece. 

roi sirva de glória á Pátria, 

exemplo aos homens de ho-

je e guia às geraçOes futu-

ras ! 

Dr. Aurelio Queiroz 

outro nosso saudoso amigo a vigoroso 
colaborador que, no dia 8 de corrente, fez 
quatro anos que desapareceu do coºvivio de 
nua dºdícada Família a dos seus namerosos 
amigos. Corno recordar é viver, aqui lem. 
bramos a memoria desse distinto blédico e 
b,treelense iltsstre que tão relevantes Servi. 
çoa prestou A Humanidade sofredora. 

Carta õe Não 
9 de Novembro 

Com o firo da época balneár 
e, apesar do maravilhoso Ou-
tono que esplende luxoriosa-
mente na nossa Região, entrou 
em apática sonolência fatalista 
a vida da Localidade. 
Tudo e todos recolheram às 

moradias urbanas onde habi-
tualmente vivem e trabalham 
durante o ano, deixando na 
nossa Terra tão abandonada e 
esquecida o rasto saudoso du-
ma alegria e bulício comunica-
tivos, a que não falta nunca--a 
benemerência duma caridade 
exercida de muitas formas— 
desde que é praticada directa-
mente, até à que se manifesta 
por forma longíqua ou derivada, 
mesmo na preferência dada à 
nossa Região para veraneio. 

Fica-nos, agora, a trepidante 
agitação diária dos visitantes 
tentados pela justa fama do 
fresco e formoso Restaurante 
da nossa Praia que, a juntar 
às fragrantes delícias apetito-
sas dos bem condimentados 
acepipes, podem gosar as ma-
ravilhas duma quadra outoniça 
esplendorosa e invulgar como 
a que êste ano pode ser apre-
ciada na nossa Praia. 
Náo vamos repetira-propo-

sito da nossa Praia—as preven-
ções e as queixas que desde 
•94z temos visto confirmadas e 
agra;°adis trislemente e, hoje, 
apenas queremos salientar um 
facto que já tem levantado al-
guns reparos sentidos e natu-
rais, para tanto bordando os 
rápidos e singelos comentários 
que nos foram sugeridos por 
uma notícia inserta no semaná-
rio esposendense, estrénuo e 
devotado defensor dos interês-
ses do Concelho, «O Cávado», 
ao anunciar a entrega aos seus 
proprietários pela benemérita 
cooperativa «O Problema da 
Habitação-, de mais duas vi-
vendas concluídas no nosso pi-
nhal, no pinhal de Fão. São 
mais duas casas a juntar à de-
zena—pouco mais ou menos— 
que a mesma utilíssima orga-
nisação ajudou a edificar nas 
nossas areias e que veem valo-
risar e engrandecer a área ha-
bitavel de Fão, louvores mere-
cidos pertencendo francamente 
aos seus Donos e à simpática 
e fecunda instituição que os 
coadjuvou proveitosa e definiti-
vamente na construção das 
magníficas moradias. 
Mas, dizia KO Cávado» : «ho-

je, na "r~ do Lla~, 
serão entregues pelo «O Pro-
blema da Habitação» aos seus 
proprietários mais duas viven-
das, etc, etc.» 

E' a primeira vez que nos 
surge na Imprensa o nome por 
que de tantíssimos anos é tra-
dicionalmente localisada a nos-
sa Praia, que assim se apelida 
p o r demorar administrativa-
mente no do 1'a3— 
e h ci,. 
O saudoso cap. Jorge Lar-

cher, na sua «Monografia de 
Fão», dedicadamente publicada 
neste Semanário e que está pa-
ra ser reimprimida não menos 
dedicadamente pelo jornal em 
questão, «Cávado», aquele nos-
so prestimoso e querido Amigo 
relembrou ligeiramente o facto 
a que êste vosso apagado e 
convicto redactor quiz em tem-
po próprio dar o valor que a 
tradição inapagavel e desinte-
ressadamente marcou, reviven-
do e firmando o lindo nome 
antigo da nossa Praia, conhe-
cido e mencionado em docu-
mentação oficial coeva existen 
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te. Não foi ouvido e, hoje, la-
menta-se, antes de mais aiu-
guem, por o nãio termã com-
preendido, até pelos reparos 
que a cada passo está a ouvir 
e; mais do que ningºem, o 
sente, mas contra o que .não 
tem podido lutar. 

E, como sempre tem acon-
tecido, no seu esforço conti-
nuado a na sua desinteressada 
acção no sentido de ajudar 
a valorisar e Terra, a sua tona 
e o Concelho, apenas pode su-
gerir se nfio haverisi maneira 
inteligente a prática da conci-
liatoriamente harmonisar tradi-
ções— quis nos encantam e 
tambem nos fazem viver-- com 
os jastissimos interesses cria-
dos que, por serem justíssi-
mos, não podem atentar contra 
a magia terna duma lembrança 
comovedora que nos não deve 
ofender, mas que não é ligi►i-
mo qae se procure delib3rada-
mente apagar, leviana e muito 
pouco espiritualmente. 
Bem sabemos que o Mundo 

de hoje, certo Mando de hoje, 
se julga ❑o pleateaimo direlto 
de apenas utilitariamente coosi-
d•rar e orientar a Vida geral 
que o faz viver e prosperar, 
intitulando-se isoberauamente 
Mundo da Vida, Mundo de ama-
nhã. Mundo da ressurreição 
práfisa do Homem, Mando dos 
Novos e, todavia, nós ainda 
não sentimos a necessidade de 
noa julgarmos velhos, nós. os 
que não pensam assim e não 
podem acatar essas limitações 
muito proveitosas e unilaterais 
da Vida; não sentimos a ne-
cessidade de guiar os nossos 
seguros e conhecidos passos 
por caminhos calcetados apenas 
per desespiritualisados mate. 
rial@ que, na apar8ncia fugaz e 
espectacular de um falso vigor 
estuante, aio, em rigor e pru-
dentemente, uns Caminhos pou-
co sólidos e pouco aconselha• 
veie; e, %indo, bem subamos que 
vai para pouco mais de am ano 
que as kflitivas incertezas uni-
versais presentes se filiam ape-
nas na quebra ou falta de Ideais 
de crença viva num futuro 
mais elevado, mais puro, mais 
equitativo, mais compreonsivo, 
mais abnegado, midds espiritual, 
e que os projectos maravilhosos 
que se julga deverem ser rea-
lizados para o objectivo co-
mum de ama prosperidade ter-
111 e perene de felicidade cres-
Ceate e confór►o moral se en-
contram emparedados e cons-
trutivamente subordinados ao 
atropelamento egotista de al-
guns que só reegem, e teme-
rosamente, contra quem de le. 
ve mesmo lhes pariurba os 
planos rendosos ou a suprema 
integridade pletórica da pança 
insaciavel. 

Para concluir, não queremos 
deixar de recordar aqui, muito 
adequadamente, se afirmações 
seguintes, cheias de uma preo-
cupação realista a profunda, 
que os anos não apagam, mas 
que o Homem, certos homens 
belicamente leimam em que-
rer ignorar ou defendem ma-
levolemente. 

Diz o dr. Jey B. Nash : a 
Juventude dura enquanto o 
indivíduo se mostra dipposto a 
adquirir novos conhecimentos 
eu a robustecer os antigos. 
Ninguem se f.sz velho pelo 

facto de lar vivido determinado 
número de anos. A velhice 
vem eram o sbandóno dos 
Ideais. Os anos enrugam a pele, 
mas a renúncia ao entusiasmo 
enruga a sim&. 
As preocupações, a falta de 

conflença em si mesmo, o te-
mor, a falta de ilusõos—tais 
afio, na veidsde, os smltos 
anosa que acabrunham o co-
ração, que destroem a prima-
vera do eepliito. 
Somes iam jovens como a 

nossa fé, tão velhos Gomo as 
nossas dtividss; tão jovens coo 
mo a nosze confïauç*, tão ve-
lhos como o nosso temor; tão 
jovens como as nossas aspe• 
ranças, tão velhos como os 
noesGs desenganos». 

E, dito isto, ri, repetido Isto 
que para truz fica,—claro que 
só para equeles que da Vida 
teem uma noção tão aflitiva. 
mente diferente daqueles aean-
fes cavernicoias hoje em moda 
coruscdnte—apraz-nos teimar 
na nossa sugestão de respeito 

t̀0 81HELERSE„ DESPORTIVO 
Com o triunfo do Vistoria de Gai-

marães terminou , no ultimo domin-
go, o camploatto da A. F. da Bra-
ga que deva ter sido o ultima dis-
putado debaixo doa regulamsotoi 
daquela entidade. B ee o campio-
nato dt Braga aio conta para a 
classificação dos grupos na prova 
da Pederapio pouco valor poierá 
ter para es compariiciptates seja 
qual fôr a poslção na tsb•ia final. 
A prova da A. F. de %rega pa-

rece estar condenada—como os de-
mais camplenatos regionais--e à-
esmos *guardando que as provas 
futuras possam servir para evitar oi 
repetidos <pratos» conhecidos e 
reoonhecid@s, demasiadamente, pe-
las populações dos ceutros despor-
tivos do ooteo- distrito. A nova or-
ganica deve acautelar os interesses 
dos clube e, portanto, dando-lhe 
não só valor desportivo como es+ 
bida automatica para a Divisão ou,, 
perlor e ainda agrupamento com 
grupos qu9 possam Interessar os 
habitantes das terras cansados com 
sa aresmoe desafios de todos os 
anos. 
0 triunfo do grupo vimaraaeate 

aceita-se porque premiou, de facto, 
o melhor «toam» embora tivesse 
adversarios de valor principalmen-
te no P. C. de Familicão s3rio aaa-
didato ao primeiro lugar. 0 grupo 
bracarense ainda não é aquele gru-
po que muitos viam como possível 
vencedor da prova da A. P. de Bra-
ga. Conetituido por alguns novo; 
com habilidade, precisa ainda de 
muito cuidado do seu treinador po-
dendo-se acreditar que, o grupo 
bracarenee, figurará como competi-
dor de respeite no campionato da 
2.a Divisão Nacional. 
0 combinado Vianense que a 

prinoipio deu um « ara de poder, 
vencendo o grupo vimaranense não 
conseguiu man►er o mesmo ritmo 
conseguindo resultados que abonai 
ram a sua irregularidade dureote 
a prova. 0 Sperting de Fafo safou-
-se da elanterQa vermelhas ven-
cendo o desafio em Barcelos. Base 
resultado—o mais Interessante para 
os fafenees— valeu relegar para o 
ultimo lugar o Gil Viceute que terá 
de disputar o desafio de compelia 
ção com o vencedor da 2.1 Divisão. 
Eram @ates os dois clubs—Fafe a 
Barcelos— aqueles em que se dos-
cau* o caso do «ultimou porque 
ambos eles não podem técnitamen-
te aspirar melhor posição entre os 
concorrentes t prova da A. F. de 
Braga visto faltar aos dota clubs 
«a bate para se poder realizar uma 
remodelação nos seus eteams». Por-
tanto é preciso que aqueles que 
podem— incluindo os poderes muni-
cipaia—se capacitem do grande al-
cance para uma torra de possuir o 
seu grupo desportivo com valor 
para servir de ccariazi► de propa+ 
ganda— A 6611 DA SUA TERRA. 0 
exemplo de Guimariïes, Famalicão, 
Uivas e agora, S. João da Madeiro, 
é digno de ser imitado. No pro-
gresso que está o desporlo se a nos-
sa terra cio acompanhar outras 
que acarinham os asas grupos des-
portivoa damos a certeza de caml-
ohar atrasados. 
A tabela filial ficou assim coos-

tttuida : 
J. F. C. P. 

vistoria 10 5!a 18 25 
Famaliaão 10 33 17 24 
8p. do Braga, 10 26 13 22 
vianenae 10 20 211 19 
Sp, de Faie 10 !S 37 16 
Gd viasaia 10 7 43 14 

R. N. 
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TORNEIO POPULAR 
Resultados do passsidu demiogo: 
BARCELOS 2 SPOATI ìO 1—o jo-

go 1. 0. aia se 
efectuou devido ao tempo. Jogos 
para amanhã : ACADEIIIdA—%POR- 
TING e 2ARCBLOit—J. 0. C. 

1. C. 

Novos; a assssíEzatsanteem 
Deram-nos a honra de se inscre-

verem como astinantat, mais os Sro. 
Alfredo Pinto Lomba, denta cida-

de; Engenheiro Manuel Artur Dita 
Gaspar, de Carapuços e Manual An-
tonio Dias Pareira, da Cabreiros. 

por um passado que não mo-
lesta alaguem 9 que, longe de 
diminuir a Terra e o seu futu-
ro material, só iria valorisar a 
tradição histórica da Localida-
de, que não deva ser esqueci-
da, que só ó sentida, que só 
pode ser cordialmenis aprecia. 
da pelos Filhos da Terra. e 

GRANDES 
BENE MÉRITOS 
Ao venerando joraalista, 

Snr. Bernardo Silva, ilus-

tre Director do velho bi-
-semanario—«A Aurora do 
Lima», que se publica em 
Viana do Castelo, agrade• 

temos as palavras amaveis 
que dirige ao nosso queri. 
do amigo e distinto cola-
borador, Snr. M a n u e l 
Vieira, e a transcrição de 
parte do artigo « Grandes 

Beneméritos», publicado 
no ultimo n.o de «0 Bar-
celense 
—«A Aurora doLima»tam-
bem transcreveu a noticia 

que este semanário publi-
cou sobre o pão de milho, 
intragave 1. Agradecemos. 

«0 Comercio do Porto», 
«A Voz» e o « Diario do Mi-
nho», tambem se referiram 

ao excelente a r t i g o— 
«Grandes Beneméritos». 

Aos ilustres colegas, floa-
mos gratos pelas defe-

rências. 

PÃO DE MILHO 
Desde quarta-feira que o pão 

de milho fornecido A popula-
ção de Barcelos é fabricado 
com milho produzido no nos-
so concelho. 
Bem haja quem deu essas 

boinéficas ordens, porque o pilo 
fabricado com o milho colonial 
não se podia comer, era intra-
geveli... 

Agora já os consumidores 
de pão de milho— a maioria da 
população -- podem saborear 
uma eddia da bordai rasoavel-
mente fabricado em Barcelos. 

CASAMENTO 
No ultimo sabàdo, na Capa-

la da eQulnta da Tougutaha», 
em Arcozelo, efectuou-se o 
enlata matrimonial da $ ar.' D. 
Maria da Gloria Pinto Brochado 
Monteiro Pedras, prendada e 
gentilissima filha da Snr.a D. 
Maria da Gloria Pinto Brochado 
Monteiro Pedras e do saudoso 
Advogado, Snr. Dr. Antonio 
Ferreira Pedras, com o Snr. 
Herminio Alberto Esteves, pro-
pristario, de Mousão. 
Devido ts belas qualidades 

de que silo dotados os Ilustres 
nubentes, é de crer que o por-
vir lhes seja muito venturoso, 
sendo este os nossos ardentes 
desejos. 

Francisco de Moura Meio 
Este nosso prezado amigo e 

generoso bemfeitor, partiu p:- 
ris o Rio de janeiro, onde vai 
abraç+r o nosso comum amigo, 
Snr. João Gomes Pena, nosso 
Ilustre conierraneo e fervoroso 
devoto de Nossa Senhora da 
Frangaeira. 
Que S. Ex ` tenho boa via -

gem e regresse em breve, 
cheio de saude. são os nossos 
votos muito sinceros. 

0 HOMEM DA 
CAPA AZUL 

0 consciencioso artigo 
que o distinto jornalista, 

Snr. Dr. Gonçalo de Arau-
jo publicou no n.'> 1857 des-

te semanario, com o suges-
tivo titulo que nos serve 
de epigrafe, e onde defen-
de o brio de Barcelos, me-
receu justos aplausos dos 
bons barcelenses que, aci-

ma de paixões politicas, 
põem o prestigio da s.ua 

linda e hietorica Terra. 
Só pessoas anti-bairristas 

ou maldizentes, é que não 
concordaram com tão ex-
celente prosa em defesa do 
bom nome da donairosa 
Rainha do Cavado, tão mal 
apreciada por quem a viu 
de... automovel, e cujas 
ruas cheiravam real..., tal-

vez a gasolina... 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a e3ta Reda.tsção, 
Rtti3 os eegu►nt03 assiºaatea : 

Até 10 — 12-946, os Sara. H,sr-
naai liirtias da Costa Saatoº, Pro-
fessor Luiz Cos1h3, Fali•iisim 1aa-
quim Ferreira e Direcção do Vicio-
ria Sport Club 8arcalineºae. 

Até 30--18-947, o Sar. Bege-
aheiro Manuel Artar Dias Gaspar. 

Até 30-11 —947, os Sare. &a. 
tonio Gomes Vilas Bias e Manual Aa-
ionie Dias Pareira. 

Até 30-9-947, o Sor. Joa. 
quim de Paula Ribeiro. que fsz o 
favor de pagar com 25600, o que 
agradecemos. 

D0 OWIL 
Até 30--12-947, o nosto pre-

lado amigo e couterraneo, Snr. De-
mingos Goºçalves Gaidarão, digao 
iadusiri21 no Rio de Janeíro. 

A todos estes amigos, mui-
to agradecemos a defaréncia. 
Esperamos que os que ain-
da não pagaram, façam o fa-
vor dia o fazer porque, devi., 
do á grave crise que a pa-
quera Imprecisa atravessa, 
causa grande traaatorau não 
estar já recebida a respecti-
va importaacia dos anos de 
1945 e 1940. 

A CESAR 0 QUE C DE CESAR 
A DEUS 0 QUE U DE DEUS 

>t1 verdade anda sempre, 
ao de cima da aç7ua 

Jarms Rebele Hispanha 

Em largo artigo central. publicado 
na priorºira págias desta somaaário a do 
dia 9 do correºte, fez o Sor. Dr. Gom-
1ato de Araújo refaróeclas á eréaiea 
.Párias Notas. de « Jornal de Noticias», 
de 31, de mós p. p. 

Magoou a zenaibilldado do Sor. Dr., 
se,3uado as verifica, o exagere de . algu-
mas afirmaç6saa que o autor delas, Bar. 
Paulo Freire, fecundo jornalista e escri= 
tor, tio traacamente foraecea i im-
prensa, não como baixeza ou descrédito 
para qualquer barcelease, pois, se as. 
aia tosse, eu serie am dos primeiros a 
reprovar tais coaceitoi; mas creio, mala 
como recomendação para qua Barcelos 
manteºha sempre um doaaire brioso i 
altura dos seus fidalgos pargamiohos. 

Resolveu aquele ilustra joruaiista 
passar este não a temporada de férias 
ma povoação de Fio. Férias, claro está, 
i aqui um termo cuja tlgai6oaçio se 
desmente ca prática, porquanto homens 
do valor Iniolectual do Snr. Paulo Frei. 
ra não tém descanso; isto é, a eus pena 
não pira de traduzir-nos as sues im-
preasifss e, estes recreios aio também 
ecasiOn, propícias para adquirir a ma-
téria dos valiaeissimos irabalhoa Illerá-
rios que nos legam. 

Como pretendesse lesar um estudo 
histérico sobre toda a região de Cáva-
do, o que desde já lhe deixo aqui ex-
presso o agradecimento pela feliz lem-
braoga de reviver a passado do meu 
torrão natal, deu alguns passeios da-
quela praia a esta cidade na basca e 
reeolha de elementos para esse nobre 
fim. 

Acompanhara-o o Ser. Décio Nunes, 
irmio do extinto Ilidio Numes que, em 
polémica joroaii@iica no Rio de Janeiro, 
mostrou a falsidade da lenda sobra a 
cobardia dos de Bareein eco Cauta; e 
filho do falecido professor Nanes, de 
quem fui aluno o recordo com saudade. 

laiciada a aquisição dos aponiamoº-
tos procurados, ouvia proferir sempre, 
na vila de Sipoionde a nesta eldade, o 
nome da mesma pessoa gamo a unias 
capa: do lhe estiafazar e seu ardente 
desejo. 

Di-lo o interessado, Snr. Paulo Frei-
re, na referida crónica : ; dei mais uma 
volta pela cidade, para num salto Ir a 
Barcelinhos, na margem esquerda do 
Citado. 
Q ae procurava eu ? Avistar-®e com 

um antigo funcionário da Câmara, o 
Bar. Bento Antas da Crua, de cujos co-
nhecimentos bairristas me diziam ma-
ravilhas.. 

Após minutos da conversa com a 
pessoa visitada o apreciação do seu ar-
quivo, despediu-se, manifestando pena 
por não poder demorar-ia mais e, pro-
meteu, moto- próprio, fizer justiça ao 
homem cujo nome ferira conataetemen-
te o seu tímpano desde a vizinha vila 
de Ssposende. 

De facto, ais prometida crónica, a 
última atares destas paragens, falou do 
major, Snr. ltaneelos Sampaio e de Au-
las da Crua. 
0 primeiro era já seu velho conhe-

cido e exaltou-o come emonografista da 
notáveis qualidades». 

Ao segundo dispensou outras refe. 
rlaaiap, referésscias que perecem ao Ssr. 
Dr. Gonçalo de Araújo exsgeradas em 
certos pontoa, como : 

.Saco homem é o barcelense mais 
ilustre cem quem topai.. 

Confesso, sinceramente, que não ve-
ja tal oxagsro, atendendo no iuteresse 
que moveu a vinda do iloetre visitantº, 
cem tanta clareza manifeatado Das no-
tas que publicou e, ao aleaoca do cére-
bro possuidor da mais rudimentar ins-
trução. 

S, *suão, vejamos : que queria ele? 
Acoºeeibar-se com sigum advogado 

de asma ? Não; porque Aulas da Cruz 
não i advogado. 

Betão, qual era a !atenção de trans-
por a ponte ? 

Conseguir apontamºnios sobre a his-
tória destes lug ires. I310 e mala nada. 

Asbim o coufirma com a palavras : 
«visitei virias psisoae no desejo de ar-

ranjar documentação para usa mais lar-
go estudo sobro Barcelos e toda a re-
giio de Cávado.. 

Quem poderia fornecer-lhe esta do-
cumentaçiìo 1 

Disseram-lhe ºasas evárieo pessoasio 
que, especialmente, Antas da crus. 

Por isso, a razão daquola frase que, 
o Ser. Paulo Freire justifica logo a se-
guir : .o que elo sebe, c que ele juatou 
de doeum,ntaçào preciosa, o que arqui-
vou nos seus apontamentos■. 

S, Deste particular, o de historia lo-
cal, desculpa o Sár. Dr., 6 qae ele 8, 
preaoatemeate, o mais ilasira porque, 
enquanto os compstaºtas, devido sol 
seus eatudos universltérios, esbanjam a 
proas na critica derrotista, o homens. 
geado gastou o temp3 da outra forma, 
boquejando no pachorrento a enfadonho 
trabalho dos arquivos a documentação 
relativa a história de Barcelos, sem ou-
tra recompensa senão a de ver engran-
decida o seu berço natalieio. 

Não se ocupou em diminuir o justo 
mérito dos seus conterrascos, pois, sa-
bia que, uma Pátria ó como em cones. 
lho, no que rospeita à fraternidade de 
seus habitantes. E, não o fazia porque 
achava condenável semelhante procedi-
mento, apesar de ver regiatadaa ebºr-
rações desta natureza, nos versos subli-
mes do nosso E'pico. 

.0' tu 3ertório, d *obro Corlolasse, 
Catalisa e vós outraº doa antiges, 
Que contra vossas pátrias, com 

profano 
coraFáo vosfizºata inimigos. 

De maneira que, ou Ser. Dr. a@-
ga o valor de Antas da Cruz como e 
mais ilustro em investigações históricas 
desta região , actualmente, eu o afirma. 

Se e coloca mo primeiro caso, sabe-
-lhe, sem dúvida, iode a razão em es-
travar que o Sor. Paulo Freira nie só 
exagerou, Come até calcou, involumta-
riamente, a verdade. 

Porem, se ponderar: 
—que, o humilde fanaienário era 

companheiro iasoparável e grande au. 
xiliar alo Dr. Teotóaie da Fenseca e 
por ele muito apreciado e citado; 

—que, Meneses nas •Ninharist» e 
cita também a pag. 93; 

—que, no livro eátouroe, Judeus» 
etc. o Snr, Dr. J. A. Pires de Lime ro. 
gista na informações dele nestee ter-
mos : • obtivo informações muito cario. 
sue de antigo a erudito funcionário mu-
nicipal baraelense Bento Antas da Cruz.; 
— que, Leito de Vasconeolos o pro-

curou o ouviu¡ 
—e que, para ma não alargar mais, 

e próprio major, Sar. Mancolos sam. 
paio, disse, há multou anos, ao jornal 
.A Acção Social»: .@ palestrando com 
o cronista local Basto Antas—repositó. 
rio vivo da história de Barealet; 

Terá de concluir que aquela frase em 
nada exagera a verdade e que, o Bar. 
Dr., morido nie sei perlul, feriu pu-
blicamente o brio do quem passou anos 
a estudar as coisas velhas de Barcelos e 
recebeu (com ingratidão) de um dos 
seus cost,rsâneos, no úaal, como paga, 
melado de soda a importânela que @s 
estraahoa, peritos sestas assuntos, re. 
conhecida a legitimamente lhe deram o 
dão. 

S' triste 1 S' de lamentar 1 
Apesar do exposto, a vaidade nunca 

se alojou em Antas da Crus o ele, 
eeDhºtende ee—rigeºza imaiorial que 
a muitos (alta—sintetizou e gravou a 
sua origens a aspiraçoaa acates dois ver-
sos da tua apagada missa . 

«Eu murei num berço pobre, 
Mas o azul do edu mo cobra. 

Quanta ao que é, deve-o, verdadel-
ramenio, ao ae■cado amor pelo estudo 
a ao desejo de conhecer os sagrados da 
história da sua Terra. 

Longe, muito longe mesmo, wii elo 
de querer ofuscar valores passados ou 
ainda exiateatea nas armas, nas letras o 
nas cióacias. 

Sebe que es há em Barcelos o res-
peitou-os sexpre. 

Nada de aºpor, pois, que Antaº da 
Crez quer eu deve ser arguido a outra 
catara que não seja histeria local, por-
que, tal touca pretensão ta-lo•lr descer 
a Roth% Tarpaia. 

Suspendo aqui a voz da minha Jus-
tlça.., pois, Dãe escrevi estas linhas no 
1.luito da melindrar quem qeºr que re-
ja; mas, para mostrar que é sempre 
tempo de rectificaç3ss e que, a cada um 
ee deve dar, integratmenta a eom Im-
parcialidade, o quiohão merecida sem, 
de forma alguma, ser racionado. 

Famºlteão, 13—XI-946 

Fernando Antas 

Uma reoepgão triunfai 
Artigo da autoria do nosso ilus-

tre colaborador, Sar. Dr. Gonçalo 
da Araujo, a publicar no proximo 
numero. 

Femtsn, a nasal do 
Ipessssoal do Cinema 

0 atencioso pessoal do Cius-
ma Gil Vicente tem a sua festa 
anual no dia 5 de Dezembro. 
A seu pedido, a digna Socie-

dade Cinematográfica Barcelen-
se marcou para esta sessão o 
seguinte programa : 

CASA-BLANCA (drama) 
CAPRICHO ESPANHOL (musical) col. 
0 CAHARIO TCHERARIO (depeatios) 
JORNAL VITORIA 

Oa dois primeiros filmes, 
apesar de terem sido já vistos 
em Barcelos, são das tais pro-
duçõas que não aborrecem os 
frequentadores que os vejam 
pela segunda vez. 
Atendendo à boa escolha do 

programa e a que o pessoal é 
digno da atenção dos Barcelen-
see, estamo& certos de que a 



wlw mareagttl uso 

nossa casa de espeetàculos vai 
ser pequena pata comportar 
tanta gente. 
Sio esses os votos de e0 

Barcelenses. 

Legião Portuguesa 
Terço Independent 3 H.' 67 

Barcelos 
CONVOCAÇAO 
São por este meio avisados to-

dos os Senhores O§eiais. Chefeia de 
Secção e de mais legionarios do T. 
I. n.e 67, pertencelotes à área da 
concentração de Barcelos, para com. 
parecerem devidemsote uniformi-
zados Do Quartel da Unidade Imo 
proxismo domiDgo, 24 do corrente, 

por 9 horas para floe de Inatrução e 
e tomarem conhecimento de deter-
minações superiorep. 

UNIFORME :— Falo de Zuarte e 
cinturão com paia. 

Quartél em Barcelos, 15 ds No-
vembro de 1946. 

0 Comandante 
Marcelo Serrao do VsIga 
Comandante de Lança 

ler. Luiz iFiggueiredo 
Recootra-se em Lisboa a eomeluir os 

seus Trabalhos Escolares, este nosso 
ilustre contirraoaa, preclaro amigo a 
distinto colaborador. 

Que tudo lhe decorra bem, mãe os 
nossos votos muito aloceros. 

1Baptinado 

Na Igreja de Santo lidefonso, da Ci-
dade do Porto, bsptisou•se com o nome 
de Miguel Aogelo, a mascóte do Grupo 
«Os Amigos de D. Antonio Barroso-, 
filhinho muito querido do nossa amigo 
a assinante, o guarda-livros diplomado, 
Ser. Alberto Leal a da Sor.a D. Maria 
da Glória Guiraarses Leal. 

Foram padrinhos a irmã do oeofito 
Barra D. Maria Bernardete Guimarães 
Pontes Bramido, a seu marido fiar. Raul 
Pereira Bramio. 

Organizaçii.o Terri-
torial do Exército 

Importante aviso aos mance-
bos de 1945 

Todoe e$ mencebos do concelho 
que foram inspeccionados para o 
serviço militar de 1945—quer os 
apurados para os serviços Auxilia• 
res, quer apurados para todo o esr. 
viço militar—e que foragi destioa-
dos á Orgauização Territorial do 
Exercito, ficaram obrigados a fazer 
entrega de um sélo de 15600 da 
Liga dos Combateiates da Grande 
Guerra e de duas fotegraflag hsven. 
do receber, à medida que se fos-
sem elaboraudo, a$ suas cadernetas 
militares. 

Há, no entanto, muitos mance-
bas obrigados ao cumprimente des. 

tas disposições, que as não cumpri-
ram—por desleixo ou igºorancia. 

Por esse motivo, foi concedido 
um alargamento do prazo que ter-
stinará, impreterivelmente no pro-
ximo dia 8 de Dezembro, a§m de 
que todos possam regularizar a nua 
tiivaçitto, devendo os mancebos ia. 
cursos naquela diepoeição enviar 
os Bóio$ e as fotografias para a Ca-
mara Municipal. 

Findo o praza— dia 8 do proxi. 
mo mós de Dezembro— a, entrega 
dos sélos e fotografias só poderá 
ser feita mediante requerimento di-
rigido ao ar. Ministro da Guerra s 

os que Dão fizeram essa entrega roe-
rão convocados para tomar parta 
Da primeira Ezcela de Recrutam de 
1947, devendo prestar um ano de 
serviço lias fileiras. 

FESTA DE ANOS 
Hoje, dia 23, tem a sua 

festa uatalieia— completando 
vinte anos de idade—o meu 
caro amigo, Snr. Isaac da 
Silva Maritus, residente no 
Porto, motivo porque o feli-
cita o amigo certo 

C. JIPL. 

Centro de Alegria 
no Trabalho N. 774 

(Casa do Poco de Arcoxelo) 

CONCURSO 
Por espaço de 60 dias, a 

contar da primeira publica-
ção deste anuncio, está aber-
to concurso para o provi-
mento aio cargo de professor 
de musica, cuja Escola vai 
funcionar junto deste Centro. 
As condições encontram-se 

patentes na Secretaria da 
Casa do Povo de Arcozelo, 
todos os dias cateis. 
Arcozeio, 22 de Novembro 

de 1946. 
A Direcçdo 

Coroação de Nossa 
Senhora do WaaLcho 
Comunica-nos o nosso prezado 

amigo e incansavel Presidente da 
Comissão dos melhoramentos na 
Montanha do Facho, Rov.e Padre 
Bsojamim Ferreira de Sousa, que 
o programa a realizar no dia 8 de 
Dezembro em honra de Nossa Se-
nhora, morá : Coroação de Nossa 
Senhora do Facho, pelo Rev c Abade 
de Roriz; Consagração do povo das 
fregueeias eircuavisiohas á Vir-
Cem- Mie; Torço e Sermão pelo 
Rev.a Padre Daesinaom Alvas Sal-
gueiro, Profaesor do Colegio do E&-
pirito Santo de Braga. 

—dessa Senhora do Facho, tio 
dia 29 do corrente, serie conduzIda 

para a igreja de Oliveira, onde se 
realizam novenas em Sua honra e, 
Da noite dei 7 de Dezembro, efectua-
-se uma Procissão de Velas que sai 
da Igroja para a Capela de Nossa 
Seohora de Lourde §. No dia 8, pa-
las 13 horae, Nu9sa Senhora do Fa. 
cho i conduzida prociaelonalinente 
desde Oliveira até é sua Capela al-
ta na Wataoha Historica e Sigra-
da do Facho. A solenidade será 
abrilhautada pala musica dos Bom-
bairos de B+rcalinhos. 

ipsis a Atriga 
Ontem, embarcaram para a eid&-

de da Beira, Africa, o nosso amigo, 
Sor. Domingos Correia Vilas Boas e 
sua dedicada Esposa, Sare D. Maria 
Emilia Moitelra Vilas Boas. 

Boa viagem e felieidad&3, 5 o 
que lhe& desejamos. 

NOSSA SENHORA OE FATIMA 
FOI SALVA POR MIM! 

.Impressões cum assaltado 

LEITOR AMIGO: 
Sê Indulgente com a minha nsrra-

tiva pois ela 6 momento filha da imagi. 
nação e comoção dum pobre erentel 

Quizara ter o Dom que pare sem. 
pre imortalisom Stefeu 5waig para 
transcrever com pena brilhante o que 
foi o assalto é carreira de 

BRAGA a CHAVES... 
Mau grado meu 1 
Gaita não tenho a a pena .. até as. 

sa ma levaram I.,. 
Assim, sem geito, sem arfa aqui vos 

digo o que o meu espirito poda focar... 
Ante-véspera da Feira dos Santos 

em Chavas 1 
Dia de Feira anual dos Santo@ em 

Montalegra ... Dia sem sol, sem chuva, 
dia triste s ageiranto... 

Ao sair de Venda Nova, despedi-mo 
de meus filhiahos e por esquecimento 
niio dizia Adeus á minha Velhinha 1 

Voltei. a casa e btijel aquela Santa 
ceado no pensamento a certeza que 
ela ficaria regando pele boa viagem a 
boa morte de meus fllhiahos ! 

Na camlonate havia companheiros 
de viagem, de toda a forma º feitio... 

Entre eles o meu Amigo Domingos 
Fernando:, sargento do regimento do 
8 de Braga, barrotte dum só sostado 
e ... natural de Negrões ! 11 

Negrões, Negr5ia I.. 
Há uma ssmelhança tão grande, 

na tragédia de duas povoações de Bar-
roso I 

Cestanbeira—Negrões 11 
Uma, parque sofreu o maior incên-

dio e a maior desgraça, nunca vista em 
Barroso... Outra, porque sentia as ba-
daladas tristes e dolorosas do sino de 
sua Capelinha, que tristemente acom-
panhavam os corações da geote boa de 
Barroso, que seguia comovida ires 
caixõ.a fonobrca de Ires desgraçados, 
mortes a tiro 1 

Como de costume, falei com o mar-
geato Fernandes n'essa tragédia que 
pds em sobressalto todo Barroso o 
Portugal inteiro 1 

Bem perto de nós, outro passageiro 
rude a meu ia dizendo á Luiza do Fer-
ro as piorem coisas de Barroso... 

Mais á frente, um grupo cheio de 
juventude e alegria, por pasmuiram um 
garrafão, que lhe oferecia o inebriante 
neetar, cantavam com entusiasmo, 
8 o chefe do grupo, numa verda. 

deira rapsódia, canta em seguida, 
uma canção triste o saudosa... 

Vi lagrimas nos olham da &aguada 
companheira que Doa@ me deu..., 

Preocupado perguntei qual  mo-
tivo ? 

Comovidamente ma respondem 11 
E' que o teu filho, o nosso filho 

António cantava isso, quando estava 
em casa..-
E ainda a pobrezinha, não tinha 

secado as lágrimas saudosas pelo filho 
de Sua Bania Irmã—quando se amais a 
paragem quasi brusca da camioneta 
com es bandoleiros á frente... 

Olhos assuntados ... Corações afll-
tos...Uns com o verdadeiro instinto 
de eonoervaçâo, peca defenderem as 
suas carteira e—outros- receosos pelam 
suas vidas... 

Cinco, sais, sete, em talvez mais ca. 
nos mortí'eros virados contra tudo a 
centra todos... 

Momento horrível foi aquela 1... 
Lembrámo-nos de tragédia de Na-

grõesl,.. 
Lembrei-me do sargeato Fernan-

des... 
Lembrei-me de meus queridom fi. 

lhinhos— quando ouvi zoar os primei• 
ros tiros.-. 

Mas @em alma de crente confiei em 
Deus 1 

Minha coposa pensando que arria. 

G••t•Ja •3nte•ra 397/1711 

OU6IV•ARI• 8 RE•OJ0•6lA DA PÓVOA 
Vende, compra e troca Joiaa—Ogro—Prata e 

-p,.C,.ea •fn••=n•- Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
1e   fabrica, transforma e conserta todos oa! OM EG A objectos com absoluta garantia desta CASA 

1lláXiMa Seriedade e Moaestidade 

Agente ofiolal, nesta oidade, dos relógios « O M E G A» e« T I S S O T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

ceado a vida, salvava a minha, cobria-
-me com o seu corpo... 
A -uma intimação para sairmos da 

camioneta, todos sairem, sabe Deus 
como... 

E' aqui, leitor amigo, que lhe 
dou um conselho.. ,Se tiver a pousa 
sorte de passar em Barroso e lhe apa-
reça um bando de desgraçados, peça a 
Deus que eles sejam, ao menos,.edu. 
cadose e . respeitadores» como estes 1... 

Fixaram tal limpeza, mas coes tanta 
egoutilezae, que deve ser digas de re-
gisto... 

Seriam poucos ? Seriam muitos ? 
Não o sei dizer 1 
Eu, apense, fiz negócio com um... 
O que não #aqueço, ó que depois de 

ter perdido tudo lha pedi, ene#reeida-
meate, ma deixasse salvar, para licor 
como recordação, a Imagem em oiro 
de Nossa Senhora de Fátima. 
E ela amavelmente devolveu-me o 

do a disse : 
Faça favor de a tirar... 
Náo mo importai da pena, sem pe-

na do meu relogie, do meu dinheiro o 
do fio de oiro, tratei apenas de salvar 
a Nessa Senhora de Fátima, trazendo-a 
bar& junto ao coração... 

Mas a - gentileza» dos cavalheiros, 
alio ficou por aqui... 

Vi uma passageira prestes a ficar 
cem o cordão, implorar ao CHEFE que 
lho deixasse ficar, pois era pobre e 
dentro em breve seria mão... 
E esse homem, que a fatalidade, ou 

a mA nina, foz dolo uma fára, ordena 
aos seus homens que não tirassem o 
cordão 1 pobre malhar... 

Depois, depois o reste já os jornais 
o noticiaram... 

Fui a pé para Travesso@ som o 
sargeote Foraaadei a no caminho, lem-
brei-ma da aflição daquele companhei-
ro mau (o que dizia mal de Barroso). 

Este, cheio de mido a afilio, vendo 
tentas vezes o cano de pistola junto á 
sua cabeça, virando-se para um bando-
leiro diz. .. Oh seaher 1 tome cautela 1 
Olhe que a pistola pede disparar-se... 
E sereseenta cuidado --está travada?.,. 
E ele o amigo, que foi o que tem o 
negocio comigo, lavando-me tudo em 
troca da Nossa Senhora, responde cor• 
ridente.. . 

Esteja descansado .. laia está tra-
vada... 

Volto-ma para traz. E lá ao fundo 
veja o@ do grupo de garrafão, com lá-
grimas aos olhos... 

Leitor amigo, não tenhas medo, 
nem receio... 

Se elas te aparecerem dá tado, tu-
do, deixando unicamente a fé em Deus, 
que nos há-de salvar. 

Travassos da Chã 
Dia de Todos os Santos 

Alberte, Machado 

Faleceram. 
Na Pausa, Arlindo Rodrigues Go-

mes, de 35 anos. 
—lia Lame, José de Castro, de 

49 ano§. 
—Em Barcalinhoe, Maria Roga de 

Oliveira Pereira, de 23 anos. 
—Em Alheira, Maria Rosa de 

Oliveira, de 73 anos. 
—Em LO, Julia Barbosa Duarte 

Seara, de 67 anos. 
—Em S. Bento da Veirzea, Manuel 

Gomes de Carvalho, de 78 alies. 
—Em Marfim, Manuel Gomes da 

Costa, de 10 anoe. 
—Em Foote Coberta, Tereza da 

Silva Gome@, de SO anos. 
—Em Vila Cova, João Lima Ma-

tos, de 29 anos. 
—Em Barcelinhem, Manuel Correia 

Saraiva, de 33 aooe e Delflna da 
Coneeiçio, de 33 ano@. 
—Em Manheºte, João Ferreira 

de Azevedo, de 73 anos. 
--Em S. Pato do Carvalhal, Mas 

ria Gumes de Carvalho, de ei anos. 
--gm Vila Seca, Rona Maria de 

Jeisum, de 83 ano$. 
—Em Galegos Santa Maria, Tere-

za de Jeisu§, de 81 ano§. 
—Na Silva, José Maria Gome@, de 

e7 anos. 
—3m Alheira, Masuel Lopes, de 

71 anos e Antonio Gonçalvee dos 
Reis, de 77 anos. 
—Em Palme, Maria da Costa 

Cerquidei, de 40 anos. 
— Em Barcelinhos, o menino Ma-

nuel Helorique, de 2 anos, § lho do 
nosso amigo, Bar. José A. da Silva. 

A'$ familias dorida@, pesamos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaobã, 1e 15 e à§ 21 horas, 

morá exibido mais um triunfo da 
A0FAC0L0R-
A CIDADE DOURADA 

com : Kristina Eü lerbaum Buges 
Ktopter, Radolf Prak, Paul Kiioger, 
etC. 
— Na Quinta-feira, 28, ódward 

Arnold e Aºn Harding, em : 
Olhou na Esoaridão 

Parmacia dez serviço 
Amanhii, encontra-se de serviço a 

Farmacia jPacheeo. 
 OL  

Os Amérioos de Portugal 
Estando fundado, com oe seus es-

tatutos aprovados pelo Governo Civil 
de Lisboa, o Grupo Oaomástieo «OS 
AMÉRICO: Dg PORTUGAL:, que tem 
por lema m8emprei á Frente o Bem-
fàzere, informa-nos a D►rupiio do 
mesmo Grupo, instalado em Lisboa, 
na Rua da Fé, 23 --1.e que os meu§ 
homónimos que se interovam até 
31 de Dezembro do corrente ano, 
ficam Isentos do paganteloto de joia 
e que a cota meneai mínima é de 
21$50. 

Serafim Miranda 
Quase restabelecido dos seus sofri-

meotos, já regressou a cata de seu Paie 
—o nosso prezado amigo Sor. Alberto 
Gomes de Miranda—o nosso lambem 
amigo, Sar. Serafim Miranda, que foi 
operado no Hospital, desta cidade. 

OBITUA R10  
D. Atçira Alvarduga Leite 

Ainda nova, faleceu quarta-feira, 
em casa de seus paes, no parte, a 
Sºr.a D. Alzira Alvarenga Leite, 6z-
polia do nosso prezado amigo, Sor. 
Armando Rodrigues Leite, interna-
do na Casa de Saºde de S. João 
Deus, desta cidade. 

A' familia dorida, om nossos pe-
$ºmes. 

Aíammol Gulmarmia 

No dia 14, em Famalicíio, fale• 
ceu, repeli tinam cate, a Snr. Manuel 
da Silva Guimarães, de 65 anos, 
digne Solicitador e pai do nosso pre• 
gado amigo e assivante, Bar. Wdl-
demar Guimarãee, considerado 
Fuºcionario na Secretaria Judicial 
daquela vila. 

dentidos pesamee, à família em 
luto. 

Jt3ela acção 
Por intermédio da Direcsão da 

CASA dos RAPAZES foi internado 
ao Preventorio de Parede, Lisboa, o 
menino Jorge Torres Vilaça, de 6 
anos, filho do tuberculoso José 
Vilaça, desta cidade. 

Para tio humanharia aoluçEo 
muito contribuiu o Ex." Director 
da Aº§ietencia Nacional aos Tuber-
culosos, delata cidade, SDr. Dr. 
Adálio Marinho. 

Cotaçto de dia 18—XI-1946 
Nota gdetilmente furoeeida pela fir-
ma Candido Diaul, L.da, 
RUA DAS FLORES, 282—porto 

Notas de Banco 

Libras (1) azuis 
e (1) verdes 
. Africa do Sul 

Dotar@ (1 a 30) 
• ( 50 e !ou) 

(500 e 1000) 
• Canadá 

Pesetas 
Fraacoa Franceses 
e Belgas. 
. Suismos 

Coroas Suecas 
Pesos Argentinos 
Fiorina 
Cruzeiros 
Liras 
Augolares 

Ouro Barra 
e Fino 

Platina 
Prata Fina 
9 Lei 

Metois 

76$50 78$50 
72500 74$00 
85560 90500 
35810 25$70 
34$70 25$30 
33580 24$80 
32$uo 34800 

597 1500 
4075 5085 
$37 $11 
7$30 7870 
6$00 7800 
5190 6$30 
3$50 4$00 
1$27 1833 
$04 807 
893 $95 

41140 4100 
4ti70 42$10 
65400 75100 

,178  179 
465 066 

Balugãiss Q1- 11-4,0 
Foram eleitos os mordomos que se-

guem,para as Festas de D. Bento e San-
to Antonio, a realizar em Julho de 1947: 

Jui;st--Clamentiaa da Silva Rosas 
e Joagtiiva Batista de Abreu, Mordo-
mor—Domingos Baptista d'Abreu, Ao-
tonto Lacerda Morenee, Joaquim Covi-
nha Vicenio, Carlos Miranda da Silva, 
Joaquim Pereira Dantas, Francisco Ba-
tista d'Abree, Fremofico Batista Vieira, 
Domingos Carvalhosa Carvalho, Amália 
F. da Cunha Vilas B$as, Ermelinda da 
Rosa Machado, Maria Gonçalves Caro-
nem, Rosa Lacerda Morance, Lauriada 
da Conceição Mirauda, Conceição MI-
renda da Silva, Graeinda de Oliveira 
Carvalhosa, e Rosa Oarvalhosa Gonçal. 
vai. 
A Comiaeio ficom composta Pelos 

Snrs.:—Dídimo V. H. Cunha Vilas 
Báaz Mesquita, Antonio F. da Cunha 
Vilas Mas. Antonio da Cunha Mesqui-
ta, Antonio Gonçalves Garones a Cdn-
dido Batista de Sousa. 

—Reasuscitou, em Balugïis, a J. A. 
C. M. 

Parabeas, pois I 
—Estáve entre nós a gentil menina 

Branca Sraeetina Viana, filha querida 
do nosso amigo Sor. Araalda Antonio 
Viso&, da Quinto da Cancela e assente 
em Valadares. e. 

CASA DO POVO DE 
ARCOZELO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fina a que ao 

refere o Artigo 11. 0 dos Es-
tatutos desta Casa do Po-
vo, encontram-se afixadas, 
na a é d a , as relações 
dos &ócios efectivos e tons 
tribuintes para efeito d e 
qual&quer reclamações, pelo 
pariodo de 46 dias a contar 
de 1 de Dezembro do cor-
rente ano até 15 de janeiro 
de 1941. 

O Promfdente da Direcção 

José Luiz Ribeiro 

E D R E D O N S 
Reparam-se e fazem-se no-

vos. Falar a Carlota Landolt 
de Sousa Voz. 

^ni i n 
A•ERVICO DA TURA 

PARACENTEIO e TRIGO 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

VENDA DE 
MATERIAIS 

No próximo Domingo, 
dia 24, pelas 9 horas da 
manhã, vendem-se por 
arrematação, no local dos 
p r é di o s demolidos, na 
Rua Duques de Bragan. 
ça (junto á Ponte) os se-
guintes rnateriais : 

Vigas de Riga 
Caibraria de Riga 
Portas de castánho e 

pinheiro 
Caixilharia com vi-

dro8 
Sacadas de cerro 
Portadas em canta-

ria 

Barcelos, 21 de No. 
vembro de 1946. 
O Presidente da Câmara, 

Mdrio -Miguel Gândara 
Norton 



m Atarectonse 

CAMILO RAMOS 
Clrartitte-Dentista a Farmaeeatiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova n•. 44 
Residencia-Campe de S. José e.- 62 
Telefona 8.331 BAtLCELOS 

Elvira Herminia da 
Costaldos Santos 

Modista Diplemada 
Executa com a maior per-

feição todos os artigos de 
vistuario para senhoras e 
crianças. 

RUA DE S. FRANCISCO, já 
BARCELOS 

Dr. Mário Queiro) 

Consultas das ( 17 As 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da 79reja, 1 (casa onde viveu 

o ›. jYlatos Çraça) 

MIKDIC0 
l 10 ás 12 

Dr. Moreira da Quinta 
ilt$D Ieo 

Doenças da beoa e dentes 
Largo da Calçada, 81.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

Creado de Lavoura 
Precisa-se de um, de trina 

ta a quarenta e cluco anos, 
de bons sentimentos, práti-
co e activo. Informa esta 
redacção. 

Wotogratla ]2obim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executas-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retrato§ para passa. 
portas, serviço militar, ceduias, etc. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita i FO-

TO0eAF1► RONIM. 

fibEURDHE DE Sn 
EHH11e1Ho 

ADYO(5-ALIO 

Mudou para o escritório 
de seu Pai 

AGORA E CERTO... 
A tSorte " randa vai 

ser vendida em Barcelos. 
Pois o afortunado QUIOS. 

QUE «TIVOLis de Lisboa 
nomeou o Bazar de 
gSanto Antonio., da Rua 
de D. António Barroso, co-
mo depositário das suas 
Lotarias. 
Jogue ... que a vossa 

hora tombem chegará... 

REPRESENTAÇÕES 
Casa situada no Rossio, 

som referencias bancarias, 
bono elementos de trabalho 
e dispondo de armazém jun-
to do cais do caminho de 
ferro. ACEITA REPRESEN-
TAÇáES E CONSIGNA-
çólús. 

C. Botelho 
R O S E I 0. 93-1.• 

LISBOA 

COMUNICADO 
UM VALENTAO 

No passada dia 4 do cor-
rente, pelas 19 horas, na ft•e-
guesta de Aborim, deste con. 
celho, um indivíduo de no-
me Américo Vez a0 Perda-
gala entrou no astsbeleei-
mento de Carlos Martins de 
Azavedo juaior, da mesma 
freguesia , o qual é imobili. 
zado dos membros ínferio-
res, e, aproveitando a oca-
sião de áquela hora não se 
encontrar ali qualquer outra 
pessoa, agrediu-o a soco,pon. 
do- o, em seguida, fora do 
estabelecimento pendorado 
pelo casaco. 
Que cobardia I... 
Barcelos, 18-11•-946. 

Américo Ilartine de Azevedo 

Videiros Corriola 
As mais indicadas e acon-

selhadas para a Região dos 
Vinhos Verdes, devidamen-
te lnspecciouadas pela Re-
partição do Serviços Fitopa-
tológicos. 

Dirigir pedidos a VIVEI-

ROS ARCOENSES 

ARCO DE BAÚLHE 

José A. Calheiros 
E N F E R ME Ia O 

Pela escola do 3(ospftal de 
Santo >Pntonio 

Serviço de IojecçSes 
de Penicilina e todos 
os tratamentos refe-
rentes à enfermagem 

Posto de Enfermagem 
Boa de Cedoteita 133-1.•-.7'el. 87 
2as 11,30 às 13 a das 19 às 21 h 
Residºncia : R. do Rosário, 188 

PORTO 

íNun '*40 
AO SECO DA LAVOURA 

U IU D Irp 

PARA COBERTURAS 

Mobilia de Sala 
de Jantar 

Vende-se com 4 peças e 
12 cadeiras. E' boa e bonita. 

Nesta redsoçao informa-se. 

LAPIS FABER 
Dúzia 11$50 
Dúzia para revenda 10$50 
na LIVRARIA ATENÁ 

P•V h' U8 
VENDEM-SE 

4 em bom estado, medida 
5,25x16. Trata a Garagem 
Machado & Rodrigues, nesta 
cidade. 

PARA REVENDA 
Pilhas--Pedras de isqueiro 

Láminas de barbear 
Lápis e Papal de carta 
Vendem-se com grandes 

descontos 
na LIVRARIA ATENÁ 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Flores., 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didiaº 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro o prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupósa nacianain a catrangeiros 
Ordens de b8lea 

sA gerencia desta casa está a cargo dos céus 
principais sól.ioa, Soro. Augusto e Afonso Pinto 
de Magalhães, que durante largos anos estiveram 

ao serviço do Banco Borges & Irmãos. 

11w W 

FORNECIMENTO 

Goodyzear, Fireston e Mabor, entrega no 
Seu escritório, mediante guta da D. G. V.; sem 
despenas. 
Tambem aceita inscriçáes de venda livre 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 71-B A R C E L O S 

TEi.EFONE 8341 

CASAMENTO 
Cavalheiro de 40 anos, 

viuvo, natural deste conce-
lho, residente e estab,-lecido 
em Moçambique, deseja eon-
onrciar-se com senhora de 
35 a 40 anos de idade mala 
ou menos, e de bom com-
portameuto moral. 
Quem pretender escreva a 

esta redacção ás iniciais 

M. A. IR. 

RECOVAGEM 
Antonio Cruz., parti-

cipa aos seus estimados fre-
gueses de que faz recova-
gem, tambem, ás quintas-fei-
ras entre Barcelos e o Porto, 
esperando recebeç as suas 
prezadas ordens. 

TORRES DAS MAQUINAS 
(FILHO) 

Vende maquinas tSIN-
EC•ER., novas e usada*; 
acassortos s Oficina de 

Reparaoóea. 

Rua D. Antonio Barroso, 50 
BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUk D. ÀNTO410 BARROSO 

A G E N T E 
Precisa-se para venda de 

Lanificios e fios de malha 
Resposta Apartado 34 

C 0 V ILHA 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUE-

RAL-Bercelo*. 

EIRADO EM LIJO 
No lugar da Ribeira, fre-

guesia de Lijb, deste conce-
lho, vende-se um bom ai • 
rodo, com casa térrea e jun-
to terreno de lavradio com 
ramadas, fruteiras, etc. 
Quem pratender queira fa-

lar com o snr. Manuel Pe-
reira Braga, em Salvador 
do Campo. 

Escola de Corte e 
CONFECÇAO 

DE 

CICILII t LUCiNDI DI ENCIi%1O 
PROFES80dAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « Francas , 
ex-profettoras do Recolhimento 

uenloe Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade. 

Confecção de chapéus de se. 

nhora transformaçbea 

desde 8$00 

ALUNAS INTRRNAS e EXTERNAS 
RUA MANUEL VIANA, 5-dARCBL08 

LECCIONAÇÕES 
Aceitam-ao alunos para 

leccionaçóes das disciplinas 
que constituem os progra-
mas de instrução primária, 
eepecialmente de admissão 
aos liceus. 

ANUNCIO DE REVOGA-
ÇAO DE MANDATO 
Para efeitos do artigo 

263 do Código do Pro-
cesso Civil se anuncia que 
Eduardo Ferreira de Oli-
veira, com último- domi-
cilio na freguesia de Ro. 
riz, desta comarca, e 
actualmente ausente na ci. 
dade do .Rio d6 Janeiro 
dos Estados Unidos do 
Brazil, com morada á rua 
da Gloria lei.° 2,—fez re. 
v o g a r judicialmente o 
mandato conferido a sua 
mulher Maria Adelaide-
Barbosa de Azevedo Fal-
cão, residente na dita fra. 
guesia de Roriz. 

Barcelos, 16 de No-
vembro de 1946. 

0 PROCURADOR: 
Antonio de Araujo Barbosa 

AMADEU PEDRAS 
111010rista 

Participa aos seus estima-
dos fregueses, que ce encon-
tra com o carro Chevrolet 
A C 30-45, completamente 
calçado de pneus novo*, mo. 
tivo porque já pode deslo-
car-se para toda a parte. 

Veradema-se 
Uma máquina de furar, 

para Serralheria. 
Uma garlopa, com disco 

para serra circular e tupia. 
Podem-se ver a trabalhar 

nas Indú4trias Reunidas Aii-
goco, L a -enfrente I1 eata-
ção de Nine. 

CORDDI O & 1PEDR,CDS A;L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115-117—BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas de cora, das 
mais acreditadas fabrica .; artigos religiosos, etc., etc. 

]Preços !sem competencia 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordens dos barcelenses, onde 
serão bem atendidos. 

2 Asso: de Garcaatia 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P -

- R A D 1 0 terão 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Ass18feneia Tecnica dado pe. 
laje Oficinas de O G E R P- R A D I O• 

ESTORES • ITORIA 
HIGIENE E SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

'MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.mpe Sara. Engenheiros, Construtoras e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto 

Rua Sampaio Bruno, 12.4 .• (elevador) 

Co,*,#zparaltia de Segais-o: 
C 0 X 1?l 1Vç•-

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS — TRANSPO RTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Ag@neta e Posto de !Socorros em Barealou 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 8ALAZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traÇão de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSQVARNA 

2 Cí 7 anca nos 

m e r o a d o a 

mund1Ia1a. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Hua;gvarna» é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Uumgvarnas b ter a curteza de ficar 
bem servido; comprar «Huugvarnaa» é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dia industria sueca, 
satisfez plenamente os mais exigentee. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silanctosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automáticamente sem ser prs-
ciso a aplicação de chapa. eHusigvarnas+ presta aesisten. 
cia técnica gratuitamente. il-Iusgvar-nas› tem o mala 
ompleto sortido de peças sobrecelantes. Curso de bordados 
corte grátis. Oficina de reparaçbes com pessoal habilitado. 
o, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da — BARCELOS, 
Importante:-Toda a maquina de costura cllasigvar-
na, é acompanhada de um termo de garan tia vãlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assiitencia técnica. 
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